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Tomos conhecimento do que vem sendo efetuades estudos sóbre psico
logia do solel, pois bem, propomos aqui algo que acroditamos ser muito útil,
além de interossanto. Um trabalho extraido da prática. Trata=se do que cha-
maremos "analise do chanich" ou seja um estudo do chanich como indivíduo e

como educando dentro da tnuá.

Julgamos valo para que o madrich tenha consciência de —
rabalho e assim possa analisar e valorizar os elementos dos quais se -

om seu trabalho de ‎aל dias

Para tal sug nos algumas perguntas, as quais o madrich deve res-

ponder, avlicando-as a cada unos) Antes porém, devemos explicar quais os
objetivos concretos e imediatos deste trabalho:

- Conhece» consciontemento seu chanich, nos mais diversos aspectos, quais -
sejam, antecedentes que influiram em seu carátor, evolução e aproveitamen

to do que lhe transmitimos, suas reações a esta transmisssão, etc.

Penso quo, ao alcançarmos consciência clara destes pontos, podere-

mos obter resultados concretos em nosso trabalho,

_1 - caráter geral (as seguintes serão mais particularizadas)

7006 20200000 alguma diferença em seu chanich (falamos em dife -
rença no sentido evolutivo) no último período de trabalho? Qual? Como a re-

conheceste?

- Caso náo tenha so processado esta evolução, como você a justifi-

Darcmos um exemplo fictício, mas que ilustrará exatamonte como de-

respondida esta perguntas

Joaquim

grons>oסר‏

indispensável, vara cfetuarnos a compara ãoE 3 = 3

Sei que, até vir ao movimento, a família nposar de judáica, não
1heo transmitiu nenhuma educaçao nacional, oxceto bar-mitavã.

Viveu em meio não judeu, e envergonhava-se por periencer a tal fa-
mília, por sua origem e por sua falta 69 cultura; (isto deduzi de
convorsas e visitas pessoais),

rrati - logo de sua entrada na tnuá, De início retraido em -
2018080 à chovrá, principalmente, creio, por nao possuir elementos

coruns com os outros chaverim,

Intretanto, aceitava com satisfação qualquer tarefa que se lhe im-

punha, notava-se também o desejo de participar da mesma maneira -
que os outros em atividades, que até entao lhe eram extranhas. 



mesos e uma machané 

demonstrou vossuir uma porsonalidade rica e marcanto, isto porque

conseguiu encontrar-se e ser bem acoito dontro do grupo.

Entusiasmou-se pela leitura, isto porque a chevrá o-valorizava

bom erientado neste sentido.

y sposigáo inicial na cxecugao do tar 3, docaiu2
porque a chevrê binho mauc es ‎ד ação ao trabalhos,

manifestou interesse por coisas judáicas;

continuar, mas cromos que já claro o quo

como respostas acrescentem out atalhes que natural-

já que; cada problema em si i traços específicos»

quí frente, a uma série de Fê um pouco =

13 especificas. OutrasOS em Dapim posterior:

desenvolvimento intelectual e culturals

sontecto
queno j ‎ן8 6ps onde se insere entre

autores proferidos e quem 6 3 porsonal

mais admira? Tentar percebsr quais sa

stas.
um debate sóbre um livro

discussão em tôrno do um personagem de algum livro (como cada chanich

o vô e o julga). E assim por diante.

5 ch de Polelim, segue como preparo de material Rara

estudo no 5 ário Chinuchí. Mer 1 levem coletar todo 0 ‎ת%8-

ial trabalhado, entregando-o posteriornen ac responsável pelo

io Chinuoenaa A Machlaká propõe também que merakzim
com a mesma, a respeito do outras formas de -
8 prévios questionários, sugosv 0ss de un
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